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OPINIÃO
FOLHA DA REGIÃOAraçatuba, domingo, 14 de abril de 2024

Neste fi nal de semana, Ara-
çatuba se prepara para mais 
uma edição dos eventos da 

ABQM (Associação Brasileira de 
Criadores de Cavalo Quarto de Mi-
lha), considerada a maior festa do 
ramo no Brasil. Contudo, apesar de 
acontecer em um recinto que rece-
be dinheiro público, esta celebração 
é restrita aos organizadores, deixan-
do o público em geral de fora.

A cidade comemora o fato de 
sediar um grande evento turístico 
rural, porém, é inegável que essa 
exclusividade também traz à tona 
uma refl exão sobre a falta de acesso 
do povo a essas festividades. A di-
vulgação de que Araçatuba recebe 
um evento de tal magnitude pode, 
de certa forma, mascarar o fato de 
que a cidade ainda engatinha quan-

do se trata de turismo rural aberto 
ao público.

No entanto, este não é um 
problema exclusivo araçatubense. 
É uma questão nacional que, feliz-
mente, está sendo encarada com 
seriedade. Nesta semana, a Comis-
são de Agricultura, Pecuária, Abas-
tecimento e Desenvolvimento Rural 
da Câmara dos Deputados aprovou 
o Projeto de Lei 2475/23, que cria 
a Política Nacional de Incentivo ao 
Turismo Rural.

O principal objetivo desta polí-
tica é fomentar a geração de empre-
go e renda nas zonas rurais, elevar 
as condições de vida no campo e 
promover a utilização sustentável 
dos recursos naturais. Para isso, es-
tão previstos diversos instrumentos 
de incentivo, como a elaboração de 

um inventário atualizado de empre-
endimentos de turismo rural, rotas 
turísticas, atrativos naturais, cultu-

rais, esportivos, gastronômicos e 
demais pontos de interesse.

Além disso, o projeto deter-
mina que a administração pública 
gerencie o acesso de turistas por 
caminhos que conduzam a diversos 
locais de grande beleza cênica ou de 
interesse para a visitação.

Apresentado pelo deputado 
Samuel Viana (Republicanos-MG), o 
projeto ressalta “os inúmeros benefí-
cios que o turismo rural pode trazer 
para as regiões menos desenvolvidas 
do País, assim como para a econo-
mia e o meio ambiente”.

Diante dessa nova perspectiva 
trazida pela possível aprovação des-
ta lei, Araçatuba tem a oportunida-
de de aproveitar e utilizar um pouco 
mais de criatividade para oferecer 
eventos e festividades acessíveis a 

toda a população. 
É inegável que o setor tu-

rístico da cidade hoje está sendo 
tratado com um profissionalismo 
ímpar na história da cidade. Que 
grandes avanços foram feitos no 
setor nos últimos três anos. Mas 
é o momento de pensar em como 
transformar a cidade em um polo 
turístico rural inclusivo, que não 
apenas sedie grandes eventos, mas 
que também os compartilhe com 
todos os cidadãos.

O futuro do turismo rural em 
Araçatuba está sendo desenhado, e 
é responsabilidade do poder público 
de promover o desenvolvimento 
econômico e social, ao mesmo tem-
po em que preserva e valoriza as ri-
quezas naturais. O Turismo Rural é 
um grande potencial araçatubense. 

Formar co-
munidades! Foi 
nesta direção que os 
primitivos cristãos 
entenderam e dedi-
caram-se a aplicar 
o mandamento de 
Senhor Jesus de ir 
ensinar e fazer discípulos! Viver em co-
munhão fraterna representa, em última 
análise, a esperança da redenção para a 
humanidade. Em sua mais longa, e co-
movente, prece, pronunciada na véspera 
de sua morte, ao fi nal da celebração da 
primeira eucaristia da nova aliança, o 
Mestre deixa claro que a mais eloquen-
te pregação capaz de fazer acontecer o 
novo tempo de restauração de relacio-
namentos é a união entre os seguidores. 
QUE TODOS SEJAM UM, PARA QUE O 
MUNDO CREIA QUE TU ME ENVIAS-
TE! Na nova ordem evangélica, o coleti-
vo deve sobressair sobre o individual. No 
formidável retrato falado que Lucas redi-
ge acerca da primitiva comunidade cristã 
destaca-se justamente o convívio comu-
nitário. No cotidiano dos fi éis, como nas 
liturgias, o coletivo deve prevalecer sobre 
o individual!

A superação do individualismo 
e a subsequente conversão para o co-
munitário representam o grande desafi o 
para a ação evangelizadora. O impulso 
de cuidar prioritariamente dos próprios 

interesses está na raiz das muitas ma-
zelas que afl igem a humanidade. Sem 
grandes esforços nota-se como, em 
função da difusão dos meios digitais, a 
cultura personalista se robustece e os ci-
dadãos, paulatinamente e sem remorso, 
estão se distanciando uns dos outros. A 

tendência da cultura moderna é isolar 
progressivamente o cidadão. Tornan-
do-o, com hábil astúcia, mais manipu-
lável e mais vulnerável. Por um desses 
curiosos paradoxos, ao isolar o cidadão, 
a cultura moderna agride a individua-
lidade da pessoa. Pois o ser humano é 

naturalmente inculturado, formado por 
hábitos, educado em tradições. Isolado 
de suas raízes, torna-se fácil refém de 
ambíguas informações. Por óbvio, esse 
individualismo exacerbado infi ltra tam-
bém a convivência cristã e a prática 
religiosa. Observa-se a difusão de uma 
religiosidade subjetiva que privilegia 
o contato individual com o transcen-
dente. O contato direto com o divino 
gera compreensíveis reações emotivas, 
iludindo a alma devota. Em paz consigo 
e satisfeito, o místico individualista, re-
duz a dimensão horizontal a um contin-
gente assistencialismo. No mais nobre 
ritual cristão – a eucaristia – cresce vi-
sivelmente a preferência por infi ltradas 
devoções e pieguices focadas em gestos 
individuais, que ignoram por completo 
a assembleia reunida e descaracterizam 
a dimensão essencialmente fraterna e 
comunitária do ritual do partir do pão. 

A saudável mística cristã se sus-
tenta no equilíbrio entre o vertical – a 
comunhão com Deus – e o horizontal 
– a íntima e vital ligação com o seme-
lhante. Ao comparar seus seguidores à 
vinha, o Senhor Jesus, em mais uma for-
midável lição, deixa claro a supremacia 
do coletivo sobre o individual. Fecundo 
fi ca ramo somente quando intimamente 
inserido na vinha, alimentado pela seiva 
do tronco. Isolado, seca o ramo e morre!

Padre Charles Borg é vigário-geral 
da Diocese de Araçatuba

O presidente da Associação 
Nacional de Veículos Au-
tomotores, Mário de Lima 

Leite, disse nesta sexta-feira (12) que 
o Salão do Automóvel voltará a ser 
realizado. No entanto, o evento, que 
ocorreu pela última vez em 2018, em 
São Paulo, ainda não tem data e nem 
local confi rmados. 

A volta do salão foi uma co-
brança do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, ao discursar no evento 
de inauguração, na noite de hoje, da 
nova sede da Anfavea, na zona sul da 
capital paulista.

“Estamos avaliando questões de 
espaço e logística, mas o salão do auto-
móvel vai acontecer. Não temos data 
ainda defi nida, mas, sem dúvida, é 
uma cobrança legítima do presidente 
[Lula], nós precisamos ter ousadia para 
expor as nossas tecnologias para os 
consumidores e também para o mun-
do de uma forma geral”, disse Lima.

O presidente da Anfavea justi-
fi cou, ainda, os elevados preços dos 
carros nacionais e disse que a indús-
tria irá voltar a produzir três milhões 
de veículos por ano. Em 2023, foram 
vendidos 2,3 milhões.

“O que aconteceu foi principal-
mente a elevação da taxa de juros nos 
últimos anos, por razões de questões 
globais que estavam acontecendo. O 
custo do crédito fi cou muito caro para 
o consumidor. Para se ter uma ideia, 
em média, 70% das nossas vendas 
eram vendas fi nanciadas, vendas a cré-
dito. No último ano, nós tivemos ape-
nas 30% de vendas a crédito”, disse.

PREÇOS
Lima afi rmou, também, que a 

indústria automobilística elevará a 
produção para ajudar no barateamen-
to do preço dos carros nacionais. 

Agência Brasil
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A saudável mística 
cristã se sustenta 
no equilíbrio entre

 o vertical – 
a comunhão com Deus 

– e o horizontal 
– a íntima e 
vital ligação 

com o semelhante

PADRE CHARLES BORG

Anfavea quer 
volta do Salão 
do Automóvel

MEMÓRIA CHARGE

@celluscartum

Grupo Memórias de Araçatuba

Esquina da rua Tupi com Quinze de Novembro, nos anos 1980

“

”

É o momento de 
pensar em como 

transformar a cidade 
em um polo turístico 
rural inclusivo, que 
não apenas sedie 

grandes eventos, mas 
que também os 
compartilhe com 
todos os cidadãos

Quem fre-
quenta a internet, 
já deve ter esbar-
rado, em um dia 
desses, com uma 
nova “trend”, a 
das #TradWives, 
que em tradução 
livre signifi ca “esposas tradicionais”. 

Para quem não conhece o termo 
ou nunca ouviu falar dele, trata-se 
de um novo movimento em nível in-
ternacional composto por mulheres 
que promovem os papéis de gênero 
ultratradicionais. Para elas, a submis-
são ao marido e a promoção da do-
mesticidade é a receita do casamento 
“feliz”.

Isso mesmo. Em pleno século 21, 
depois de as mulheres celebrarem tan-
tas conquistas difíceis como o direito 
ao voto e, mais recentemente, aqui no 
Brasil, o salário igual ao dos homens, 
as #TradWives passam os dias produ-
zindo vídeos limpando a casa ou cozi-
nhando e exaltando as “virtudes” de 
ser “do lar”, preparar refeições para a 
família, ter muitos fi lhos (isso mesmo 
que você leu!) e submeter-se à lide-
rança masculina. 

Entre os mantras desse grupo 
estão pensamentos (preocupantes) 
como: “se você quer um casamento 
feliz, tem sempre que colocar o seu 

marido em primeiro lugar”. Ou, “uma 
mulher de valor é aquela que cuida 
da casa, dos fi lhos e do marido”. É o 
novo “bela, recatada e do lar”.

Quem consegue assistir aos ví-
deos dessas “influenciadoras” até o 
final se sente no túnel do tempo. So-
mos jogados aos anos 1950 e 1960, 
especificamente em um lugar, os 
Estados Unidos. É como se estivés-
semos em um filme hollywoodiano 
dos anos 50.

Sim, as “tradwifes” têm, em 
2024, aquele estilo próprio de cabelo, 
de vestimenta com padrões específi -
cos nos tecidos, maquiagem, enfi m, 
tudo remete a um saudosismo e a 
uma nostalgia que deveriam, no míni-
mo, assustar quem assiste.

Assustar por quê? Não é preciso 
nem ser semioticista para entender 
que toda ação tem uma intenção. 
Com esse movimento não é diferente. 
Querer exaltar a tradição e a família 
dessa forma tem viés político sim, da-
quela turma que adora o patriarcado, 
o machismo e a misoginia justamen-
te em um país onde, apesar das leis, 
todo tipo de violência contra as mu-
lheres, especialmente o feminicídio, 
só cresce.

Em tempo e é bom que se diga: 
não há nada de errado com uma mu-
lher que decida dedicar-se à família e 
à casa. Mas quando isso se torna um 
movimento querendo impor apenas 

um modelo como certo, isso é dema-
siadamente preocupante. 

Porque há mulheres que não 
desejam se casar. E há mulheres 
que, mesmo casadas, não desejam 
ser submissas aos seus maridos, lem-
brando que há outros modelos de 
casamento também. 

Há mulheres que não desejam 
ter filhos, vão querer trabalhar e 
ter seu próprio dinheiro, desejarão 
fazer “happy hour” com as amigas 
sem ter que pedir permissão ao “ho-
mem da casa”.

Muitas até vão querer cozi-
nhar, mas não todo dia, e adorarão 
quando seus homens prepararem 
pratos deliciosos para elas. Muitas 
vão adorar deixar a casa organizada, 
mas com a ajuda dos parceiros, por-
que ser mulher não é ser sinônimo 
de empregada.

As pessoas precisam ser livres 
para poderem escolher. Nesse senti-
do, o movimento TradWives erra ao 
querer ser um modelo único. Falta 
noção do tempo em que vivemos 
e das lutas que já foram travadas 
e vencidas. Não dá para voltar ne-
nhuma casa nesse jogo porque só as 
mulheres perdem.

Ayne Regina Gonçalves 
Salviano é jornalista, mestre 

em Comunicação e Semiótica, 
tem MBA em Gestão.

Esposas tradicionais: falta noção
AYNE REGINA GONÇALVES SALVIANO
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ELEIÇÕES 2024   Levantamento feito pela Folha da Região mostra a quantidade de eleitores fi liados e o perfi l dos araçatubenses com partido

NOTAS

PERISCÓPIO

MDB é o partido com maior
número de fi liados em Araçatuba

Câmara de Penápolis cobra limpeza na linha férrea
Câmara de Penápolis 

MATO ALTO

A Câmara de Penápolis en-
viou, nesta semana, um pe-
dido formal para que a ad-

ministração municipal providencie 
limpeza em áreas da linha férrea no 
perímetro urbano. 

O vereador Cabeça do Cole-
tivo (Avante) apontou acentuados 
descuidos, principalmente nas 
imediações da passagem conheci-
da como “Buraco do Severino”, no 
cruzamento com a Rodovia Arnal-
do Covolan. 

Imagens do local anexadas pelo 
vereador em seu pedido mostravam 
que em função do mato estar tão 
grande não era possível nem visuali-

zar os trilhos da ferrovia. Cabeça do 
Coletivo afi rmou que a falta de ma-
nutenção tem gerado muitos trans-
tornos com o surgimento de animais 
peçonhentos em casas na região. 

“Temos outros problemas, 
como empoçamentos de água, fa-
vorecendo  a proliferação da den-
gue”, disse o vereador o qual anun-
ciou que acionaria da Promotoria 
de Justiça diante da continuidade 
de descaso com a linha férrea.

Neste sentido também, o ve-
reador Altair Reis (PL) indicou ao 
Executivo a limpeza de mato nas 
laterais da cabeceira da ponte da 
“Beter” sobre o Ribeirão Lajeado, 
na estrada Francisco Salla. Ele aler-
tou sobre as difi culdades de visu-
alização no trânsito por causa da 
vegetação em tamanho acentuado.

O MDB (Movimento Demo-
crático Brasileiro) é o par-
tido com maior número de 

fi liados em Araçatuba, com 3.789 
membros. Os dados foram levan-
tados pela reportagem da Folha da 
Região com base nos dados do TSE 
(Tribunal Superior Eleitoral). No 
total, a cidade tem 16.772 eleitores 
ligados a algum partido.

Na segunda colocação está o 
PRD (Partido Renovação Democrá-
tica), que congrega 2.492 mem-
bros, seguido por pelo PP (Partido 
Progressista), com 1.185 associados. 
O PSDB (Partido da Social Demo-
cracia Brasileira) tem 1.112 fi liados 
e está na quarta posição. O quinto 
maior partido em número de partici-
pantes da cidade é o Podemos, que 
registrou 955 partidários. A menor 
legenda é o UP (Unidade Popular), 
com apenas uma pessoa registrada

Ainda de acordo com os dados 
do Tribunal, entre as pessoas fi liadas 
em Araçatuba, 8.749 são do sexo 
masculino, o que representa 52% 
do total. As mulheres somam 8.006, 
um percentual de 48%. A maioria 
das pessoas que participam de uma 
agremiação política na cidade tem 

idade entre 45 e 59 anos. Esta faixa 
soma 5.384 pessoas. A cidade ainda 
tem 1.370 pessoas fi liadas com mais 
de 79 anos. Apenas 13 tem idade 
entre 18 e 20 anos.

Em relação à formação, 4.702 
(28,23%) dos araçatubenses que 
se inscreveram em uma dos parti-
dos tem o ensino médio completo. 
Os que terminaram apenas o en-
sino fundamental somam 4.270 
(25,46%). Do total, 208 (1,24%) é 
analfabeta.

As pessoas que se registraram 
até o último dia 6 podem ser candi-
datas nas eleições municipais deste 
ano. Essa data-limite foi fi xada pela 
legislação eleitoral e corresponde ao 
prazo de seis meses que antecede o 
primeiro turno do pleito, marcado 
para 6 de outubro. 

O TSE esclarece que a fi liação 
partidária é condição essencial para 
garantir a elegibilidade da candidata 
ou do candidato e está prevista na 
Constituição Federal (artigo 14). A 

legislação brasileira não permite a 
candidatura avulsa, sem a candidata 
ou o candidato estar vinculado a um 
partido político.

A legislação também defi ne 
outros critérios de elegibilidade. En-
tre eles, a candidata ou o candidato 
deve ter nacionalidade brasileira, 
possuir alistamento eleitoral e do-
micílio na região de candidatura, e 
estar no pleno exercício dos direitos 
políticos – podendo a pessoa votar 
e ser votada. Deve ter, ainda, a ida-

de mínima para poder concorrer ao 
cargo pretendido.

Em casos de coexistência de 
fi liações partidárias, a legislação 
eleitoral estabelece que deverá pre-
valecer a mais recente, devendo a 
Justiça Eleitoral determinar o can-
celamento das demais. Se houver 
fusão ou incorporação de partidos 
políticos após o prazo estipulado por 
lei, será considerada a data de fi lia-
ção da candidata ou do candidato à 
agremiação de origem.

Pode se f iliar a um parti-
do a eleitora ou o eleitor que 
estiver no pleno gozo de seus di-
reitos políticos. Para isso, é pre-
ciso estar com o título eleitoral 
regularizado.  

O ato de filiação deve ser 
feito com a própria legenda de 
interesse. Caso queira confirmar 
se obteve êxito no procedimen-
to, é possível emitir uma certi-
dão, que informa a existência ou 
não de filiação partidária.

Araçatuba 

Da Redação 

pautasfr@gmail.com 

Araçatuba 

Da Redação 

pautasfr@gmail.com 

Araçatuba vai receber evento 
do Tribunal de Contas de SP
O Tribunal de Contas do Estado 

de São Paulo (TCE-SP) anun-
ciou que Araçatuba está ofi cialmente 
incluída no calendário do 28º Ciclo 
de Debates com Agentes Políticos e 
Públicos. O evento está programado 
para o dia 6 de junho, às 14h, e será 
realizado no Teatro da Unip, sendo 
aberto para 42 municípios da região. 
A presença do presidente do TCE-SP, 
Renato Martins Costa, também está 
confi rmada.

O 28º Ciclo de Debates aborda-
rá diversas questões, destacando-se 
as alterações promovidas pela Nova 

Lei de Licitações e Contratos, bem 
como os procedimentos necessários 
para os ajustes e prestação de contas 
dos recursos públicos aplicados no 
Terceiro Setor.

Além disso, na pauta de discus-
sões está a orientação sobre as práticas 
que os gestores públicos devem evitar 
no último ano de mandato, visando 
a transparência e a correta aplicação 
dos recursos. Será também discutido 
como os indicadores do TCE podem 
contribuir signifi cativamente para 
aprimorar as ações e políticas públicas 
nos municípios participantes.

- EQUIDADE 01

Os debates do 28º Ciclo de 
Debates são parte de uma 
série de encontros que estão 
acontecendo em 10 regiões 
do estado, promovendo um 
diálogo construtivo e informa-
tivo entre os agentes políticos 
e o Tribunal de Contas. Este 
evento se apresenta como 
uma oportunidade valiosa para 
a troca de experiências e o 
aprimoramento das práticas de 
gestão pública, reforçando o 
compromisso com a transpa-
rência, efi ciência e responsa-
bilidade na administração dos 
recursos públicos.

- FRAUDE

O Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) tem jurisprudência 
consolidada quando o tema é 
fraude à cota de gênero nas 
eleições. Somente em 2023, 
nas sessões ordinárias presen-
ciais, os ministros confi rma-
ram a prática desse crime ao 
julgar 61 recursos. Em 2024, 
esse número já chegou a 20. 
Em quase todos os casos, são 
utilizadas candidaturas femini-
nas fi ctícias para concorrer ao 
cargo de vereador. Os partidos 
locais devem fi car atentos à 
lei, pois o Tribunal não tem 
demorado em punir.CONFIRMADO  Presidente do TCE-SP, Renato Martins Costa

PROBLEMA   
Mato e árvores sem podas 
encobrem linha férrea no 
perímetro urbano
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VIRTUAL  Órgão disse que deletou matéria porque ‘não conseguiu se cer tificar pelo sistema’ e 
admitiu ‘não ter cer teza da data’. Folha da Região apurou depois que processo se refere a 2008

O Ministério Público de São 
Paulo (MP-SP) confi rmou 
na manhã desta quarta-feira, 

10, que errou ao publicar uma notí-
cia sobre um processo envolvendo a 
prefeitura de Valparaíso, a cerca de 
49 km de Araçatuba. A notícia foi pu-
blicada em seu site ofi cial e apagada 
horas depois.

A notícia publicada no site 
ofi cial do MPSP, na tarde de segun-
da-feira, 8, discorria sobre o resulta-
do de um processo envolvendo um 
ex-prefeito de Valparaíso em atos de 
nepotismo e improbidade administra-
tiva, e que com a atuação do MP-SP, 
o Superior Tribunal de Justiça (STJ) 
teria reconhecido que o gestor muni-
cipal “nomeou seus próprios paren-
tes e familiares de vereadores”.

Na matéria divulgada no site e 
encaminhada em paralelo para os ve-
ículos de comunicação, porém, não 
constavam informações detalhadas 
sobre o período em que o processo 
foi julgado tampouco o nome do 
“então” prefeito, como foi tratado o 
agente público. A notícia, reproduzi-
da por vários veículos de comunica-
ção, acabou sendo retirada do ar pelo 
próprio MP-SP de seu site algumas 
horas depois.

EX-PREFEITO ALVO 
DA JUSTIÇA
A reportagem apurou que na 

verdade a notícia se referia a um pro-
cesso ocorrido em 2008. O réu do 
processo em questão seria o ex-pre-
feito Antônio Gomes Barbosa, que 
esteve à frente da administração de 
Valparaíso de 2005 a 2008, ano que 
as denúncias chegaram até o Minis-
tério Público.

A decisão do STJ de março 
deste ano condenou 14 pessoas por 
nepotismo e improbidade na prefei-
tura de Valparaíso. Os réus foram 
condenados ao pagamento de multa 
civil e à proibição de contrato com 

o poder público pelo prazo de três 
anos. Esse processo também incluiu 
o ex-prefeito, que segundo a decisão, 
teria nomeado para cargos comissio-
nados seus próprios parentes além de 
familiares de vereadores.

O PROCESSO
Na decisão, publicada em 2 de 

abril de 2024, a qual a reportagem 
da Folha da Região/Sampi teve aces-
so, o processo de 12 páginas detalha 
a decisão do relator do STJ, o mi-
nistro Paulo Sérgio Domingues, que 
reconsiderou a decisão ao entender 
que estava caracterizado o nepotismo 
– quando está vinculado à estrutura 
de poder dos cargos e funções da ad-
ministração e se confi gura quando, a 
nomeação de um servidor ocorre por 
infl uência de autoridades ou agentes 
públicos ligados a esse servidor por 
laços de parentesco – e à impro-
bidade administrativa. Esta ocorre 
quando o ato é realizado por agente 
público que fi ra os princípios funda-
mentais da Administração Pública: 
legalidade, impessoalidade, moralida-
de, publicidade e a efi ciência.

Para o relator, a superveniência 
da Lei número 14.230/21, que alte-
rou o artigo 11 da Lei n. 8.429/92, 
não abalava a condenação, no enten-
der do ministro, o nepotismo foi tipi-
fi cado no inciso  XII do artigo 11 da 
Lei de Improbidade Administrativa 
com essa nova redação.

MP-SP: “FALHA”
A reportagem ouviu uma fonte 

do Ministério Público de São Paulo, 
e segundo ela, o erro do MP-SP teria 
ocorrido antes da notícia ser publi-
cada. Ao que tudo indica o processo 
original é anterior a 2014, portanto, 
se tratava de um processo físico (não 
digital). Era necessário ir até o Fó-
rum. O que aconteceu é que os da-
dos sobre o processo do ex-prefeito 
chegaram de maneira imprecisa e fo-
ram publicadas sem uma checagem 
completa. De acordo com a mesma 
fonte, “houve falha” (do MP-SP).

O MP-SP decidiu apagar a no-
tícia no mesmo dia de publicação e 
emitiu uma nota para a imprensa, um 
dia depois, no fi m da tarde de quarta-
-feira, 10, esclarecendo que não havia 
nenhuma decisão do STJ em desfavor 
do atual prefeito de Valparaíso. “O 
MPSP informa  que não há qualquer 
decisão  do STJ em desfavor do pre-
feito de Valparaíso, Carlos Alexandre 
Pereira. A decisão do ministro Paulo 
Sérgio Domingues trata de um caso 
que não ocorreu na atual gestão”, diz 
a nota para esclarecer o assunto.

A reportagem procurou o MP-SP 
no dia seguinte aos fatos, e questionou 
sobre quais informações não haviam 
sido checadas antes da publicação e 
por que havia sido publicado daquela 
forma e posteriormente apagado. Em 
resposta, o órgão disse que “por ter 

sido ajuizado em 2008, tratava-se de 
um processo físico, e que não conse-
guiram certifi car pelo sistema”. A nota 
enviada à Folha da Região concluía in-
formando que “a notícia só voltaria a 
ser publicada se ou quando o MP-SP 
tiver certeza da data”.

OUTRO LADO
A reportagem procurou o ex-

-prefeito, Antônio Gomes Barbosa e 
seu advogado, mas nenhum dos dois 
retornaram às ligações. Sabe-se que o 
ex-prefeito ainda mora em Valparaíso 
e levaria uma vida longe da política.

Quanto ao futuro do processo 
que se arrasta há 16 anos, apesar 
do entendimento e condenação de 
todos os envolvidos, ainda cabe re-
curso. A reportagem apurou ainda 
que no mesmo dia da publicação da 
decisão do atual relator, três pessoas 
ligadas ao ex-prefeito, condenadas 
nesta nova decisão, recorreram da 
sentença.

ERRAMOS
Baseado na notícia veiculada 

no site do MP-SP, a Folha da Região/
Sampi publicou matéria atribuindo, 
erroneamente, a condenação pela 
Justiça ao atual prefeito, Alexandre 
Pereira, o Xandy Real (PSC). A in-
formação incorreta fi cou no ar por 
aproximadamente 2 horas na segun-
da-feira, 8. Pelo equívoco jornalístico, 
pedimos desculpas.

Araçatuba 

Priscilla Andrade

Pautasfr@gmail.com 

MP-SP publica condenação de ex-prefeito 
de Valparaíso e tira notícia do ar horas depois

Prefeitura de Araçatuba 

Divulgação

No primeiro bimestre de 2024, o setor de turismo regional de-
monstrou crescimento nas suas atividades produtivas. Durante 
esse período, foram registradas a instalação de 239 novas em-

presas, marcando um aumento de 6,2% em comparação ao mesmo 
intervalo de 2023.

A predominância foi dos Microempreendedores Individuais (MEIs), 
que somaram 173 novos empreendimentos, representando 72,38% do 
total. As outras categorias combinadas contribuíram com 66 novos negó-
cios, o que corresponde a 27,62% do total. 

As atividades que mais se destacaram incluíram lanchonetes, ca-
sas de chá, sucos e similares, com 51 novas unidades. Seguidamente, 
restaurantes e estabelecimentos similares somaram 36 novas operações. 
Os serviços de organização de feiras, congressos, exposições e festas con-
tabilizaram 27 empreendimentos, enquanto atividades como produção 
fotográfi ca, hotéis e agências de viagens apresentaram, respectivamente, 
7, 5 e 5 novas empresas.

RELEVÂNCIA DO DESENVOLVIMENTO 
DO COMPLEXO PRODUTIVO DO TURISMO

O turismo é um dos setores mais dinâmicos e com grande capaci-
dade de impulsionar a economia local e regional. O desenvolvimento do 
complexo produtivo do turismo não apenas fomenta o crescimento de 
empresas ligadas diretamente ao setor, como também estimula a cadeia 
produtiva que inclui desde serviços de hospitalidade até atividades cultu-
rais e de entretenimento.

IMPACTO NA GERAÇÃO DE EMPREGO E RENDA

A expansão do turismo tem um papel relevante na geração de em-
prego e renda. Cada novo negócio no setor cria oportunidades de traba-
lho e colabora para a diversifi cação das habilidades locais. Além disso, 
o aumento no fl uxo de turistas pode proporcionar uma fonte estável de 
receita para pequenos e médios empreendedores.

DINAMISMO ECONÔMICO PROPORCIONADO PELO TURISMO

O setor turístico contribui signifi cativamente para o dinamismo 
econômico das regiões. Ao atrair investimentos e incentivar o consumo 
local, ele impulsiona o desenvolvimento de infraestruturas e serviços, 
melhorando a qualidade de vida da população e elevando o padrão dos 
serviços ofertados.

Este crescimento evidencia a capacidade do turismo de adaptar-se 
e renovar-se continuamente, o que é essencial para sustentar o desen-
volvimento econômico local e regional. Através de uma gestão efi caz e 
investimentos contínuos, o turismo pode ser uma fonte vital de progresso 
e inovação para as comunidades.

CRESCIMENTO DO SETOR PET NA REGIÃO 
ADMINISTRATIVA DE ARAÇATUBA 

No primeiro bimestre de 2024, a Região Administrativa de Araçatuba 
presenciou a expansão no setor pet, com um aumento de 21% na abertura 
de negócios em comparação ao mesmo período do ano anterior. Durante 
estes dois primeiros meses, foram inauguradas 35 novas empresas, de-
monstrando o crescimento econômico impulsionado por esse segmento.

Entre as novas atividades, destaca-se a predominância de Microem-
preendedores Individuais (MEIs), que representam 80% do total com 28 
unidades. Os demais 20%, equivalentes a 7 empresas, são distribuídos 
em outras categorias empresariais. O segmento de comércio varejista de 
animais vivos e de artigos para pets liderou as atividades com 27 novas 
empresas, seguido pelo setor de higiene e embelezamento de animais 
domésticos, que adicionou 8 novos estabelecimentos ao mercado.

Em termos de distribuição geográfi ca, Araçatuba e Birigui emergi-
ram como líderes, cada uma hospedando 7 novas empresas. Guararapes 
e Penápolis acompanharam com 4 negócios cada, enquanto Andradina 
viu a abertura de 3 novos estabelecimentos. General Salgado contribuiu 
com 2 novas empresas, e municípios como Alto Alegre, Aurifl ama, Bar-
bosa, Coroados, Gastão Vidigal, Ilha Solteira, Mirandópolis e Valparaíso 
também registraram novas atividades nesta área.

POTENCIAL DE CRESCIMENTO 
E EMPREENDEDORISMO

O setor pet tem mostrado um crescente potencial de mercado, espe-
cialmente para microempreendedores. Este segmento não só é resiliente 
a fl utuações econômicas, mas também continua expandindo sua deman-
da devido ao aumento no número de animais de estimação nos lares. 
As oportunidades para novos negócios são vastas, abrangendo desde o 
fornecimento de alimentos e acessórios até serviços especializados como 
adestramento e cuidados veterinários.

RELEVÂNCIA SOCIAL

Empresas no ramo pet também desempenham um papel social im-
portante. Elas não apenas servem às necessidades dos donos de animais, 
mas também promovem o bem-estar animal e a conscientização sobre 
cuidados responsáveis. Ao fornecer serviços e produtos de qualidade, es-
tas empresas ajudam a fortalecer o vínculo entre pessoas e seus animais 
de estimação, enriquecendo a qualidade de vida na comunidade.

EXPANSÃO DAS ATIVIDADES PRODUTIVAS DO 
TURISMO REGIONAL NO PRIMEIRO BIMESTRE 

DE 2024 E SEU IMPACTO NA ECONOMIA LOCAL

OBSERVATÓRIO ECONÔMICO: INDICADORES 
PARA O DESENVOLVIMENTO LOCAL

http://observatorioeconomico.com.br

ASFALTO

Com 132 operações desde ja-
neiro de 2022 e investimento 
de R$ 10.742.763,80, a Pre-

feitura Municipal ja executou mais 
de 34 quilômetros de reperfi lamento 
asfáltico nas ruas e avenidas de todas 
as regiões de Araçatuba.

 Esta extensão contempla 
uma área total de 302.989 m² de 
vias que foram benefi ciadas com o 
método de reperfi lamento, segun-
do controle da Secretaria Munici-
pal de Obras e Serviços (SOSP) da 
Prefeitura de Araçatuba. 

 O secretário municipal Ênio 
Pozetti Junior (SOSP), descreve 
que a técnica vem trazer vantagens 
econômicas à manutenção da infra-
estrutura de mobilidade urbana. “O 
reperfi lamento praticamente salva 
a via da necessidade constante dos 
serviços de tapa-buracos. O asfalto 
velho, tantas vezes remendado, já 
não suporta as intervenções de pre-
enchimento pontuais com o material 
de qualidade usado, que acaba tendo 

pouca durabilidade”.
 O engenheiro civil Guilherme 

Bocutti, também da SOSP, conta que 
o custo estimado de material, de 
mais de R$ 10 milhões, corresponde 
a 14.543 toneladas de concreto be-
tuminoso usinado a quente (CBUQ) 
e emulsão asfáltica, necessária para 
a aplicação no reperfi lamento, que é 
realizado por equipes e maquinário 

da própria secretaria. “Mais barato 
que o processo de recapeamento as-
fáltico, tendo pouquíssima diferença 
de espessura de camada, mas com 
qualidade e durabilidade igualmente 
satisfatória”, considera.

 O prefeito de Araçatuba, Di-
lador Borges, valoriza o trabalho 
da secretaria municipal. “Além da 
economia aos cofres públicos, o 

reperfi lamento é feito pela própria 
Secretaria de Obras, o que traz mais 
agilidade na execução dos serviços. 
Tantos bairros atendidos com essa 
melhoria retratam a dedicação dos 
nossos servidor com a rapidez e qua-
lidade que todos os bairros necessi-
tam, assim como o compromisso de 
continuidade no qual a população 
confi ou e vê acontecendo”.

Araçatuba 

Da Redação 

pautasfr@gmail.com 

Prefeitura investiu mais de R$ 10 milhões 
em reperfi lamento de 2022 a 2024

CASO  MP-SP publica processo envolvendo 
ex-prefeito de Valparaíso em atos de nepotismo e 
improbidade administrativa e recua horas depois

VERBA  A extensão contempla uma área total 
de 302.989 m² de vias que foram benefi ciadas 
com o método de reperfi lamento
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SAÚDE   Especialista da Santa Casa de Araçatuba explica relevância da especialidade no sistema de saúde; número de infectologistas cresceu mais de 80% no Brasil em dez anos

Na última quinta-feira, 11, foi 
comemorado o Dia do Infec-
tologista. Esses profi ssionais 

foram colocados no centro do debate 
sobre as doenças virais nos últimos 
anos, por conta da recente pandemia 
de Covid-19, os altos índices de gripe 
no inverno anualmente e a atual epi-
demia de dengue em algumas regiões 
do Brasil. Mas eles também são res-
ponsáveis pela segurança dos pacien-
tes dentro das unidades de saúde.

O médico infectologista e in-
tensivista da Santa Casa de Araçatu-
ba Dr. Fábio Bombarda explica que 
a infectologia dentro de um hospital 

“desempenha um papel essencial 
no apoio ao diagnóstico, tratamento 
adequado, prevenção e controle de 
infecções, incluindo as hospitalares”.

“Eles colaboram com outros 
médicos, enfermeiros, farmacêuti-
cos, biomédicos, microbiologistas, 
entre outros, de maneira multidisci-
plinar para implementar medidas de 
higiene, precauções de isolamento, 
uso adequado de antibióticos e outras 
estratégias para evitar a disseminação 
de infecções dentro das instituições 
de saúde”, afi rma o especialista.

Para além das funções dentro 
de uma unidade de saúde, o Dr. 
Fábio Bombarda também ressalta 
a importância do infectologista nes-
te momento de doenças virais no 
Brasil e no mundo. Ele destacou a 

Araçatuba 
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Número de infectologistas cresce no país; 
especialista explica a importância da área

Previdência
Eduardo Fabian Canola Descontos indevidos nos benefícios

Os aposentados e pensionistas 
do Instituto Nacional do Se-
guro Social (INSS) deve obser-

var o extrato de pagamento de seus 
benefícios, a fi m de verifi car se estão 
pagando valores não autorizados.

É muito comum o aposentado 
estar pagando sem saber mensalidade 
de entidades associativas.

O “ataque” destas entidades 
estava tão grande que o INSS deter-
minou na última quinta-feira (dia 
11/04/24) que sejam bloqueadas no-
vas adesões de aposentados e pensio-
nistas a entidades associativas.

A medida acontece após de-
núncias de descontos indevidos nos 
benefícios. O instituto iniciou uma 
apuração interna para apurar possíveis 
irregularidades.

A medida vale a partir do mês 
que vem, impactando a folha de pa-
gamento que começa a ser depositada 
no dia 25 de maio.

Na prática, as 35 associações, 
confederações ou entidades de apo-
sentados conveniadas ao INSS não 
poderão realizar novas fi liações de be-
nefi ciários até que seja implementada 
para todos os benefi ciários a biometria 
facial e a assinatura eletrônica pela 
Dataprev empresa do governo federal 
que processa a folha de pagamentos 
da Previdência Social. Essa restrição 
já existe para quem se aposentou ou 
passou a receber pensão a partir de se-
tembro de 2021 e, agora, é estendida 
para todos os benefi ciários.

Mas atenção: a determinação do 
INSS não vai afetar aposentados e pen-

sionistas que já têm mensalidades de 
associações descontadas do benefício.

DESCONTOS INDEVIDOS
Atualmente, 35 entidades de 

aposentados e/ou pensionistas pos-
suem os chamados Acordos de Coo-
peração Técnica (ACT) com o INSS, 
o que permite que os dados dos bene-
fi ciários sejam acessados para que as 
organizações ofereçam seus serviços, 
como clubes de benefícios.

Isso quer dizer que as institui-
ções são legais, mas o desconto de 
mensalidade só pode ser realizado 
com autorização expressa do bene-
fi ciário. No entanto, o INSS afi rma 
ter recebido 700 reclamações em sua 
ouvidoria de benefi ciários que desco-
nhecem os descontos ligados às enti-

dades classe em suas aposentadorias 
ou pensões.

De acordo com o governo, “apu-
rações já estão em andamento em cin-
co entidades conveniadas”, mas todos 
os ACTs serão apurados.

Como liberar o desconto
Caso deseje se fi liar a uma des-

sas entidades, o aposentado ou pen-
sionista precisará preencher um termo 
de adesão com seus dados, e acessar 
um portal do governo, à disposição 
da entidade, para fazer a assinatura 
eletrônica avançada e biometria facial.

COMO EXCLUIR DESCONTO 
NÃO AUTORIZADO
O benefi ciário que não reco-

nhecer o desconto da mensalidade 
associativa na aposentadoria ou pen-

são pode requerer o serviço “excluir 
mensalidade associativa” pelo aplicati-
vo ou site Meu INSS ou pela Central 
135. Também é possível registrar uma 
reclamação na Ouvidoria do INSS por 
meio do Fala.br e também pelo Portal 
do Consumidor.

CONFIRA COMO:
Entre no Meu INSS (site gov.br/

meuinss ou aplicativo para celular).
Faça login com CPF e senha do 

Gov.br.
Clique no botão “novo pedido”.
Digite “excluir mensalidade”.
Clique no nome do serviço/

benefício.
Leia o texto que aparece na tela 

e avance seguindo as instruções.
Pedir bloqueio de benefício

É possível ainda bloquear o be-
nefício para desconto de mensalidade 
associativa. Esse serviço também está 
disponível no Meu INSS. Basta seguir 
os passos abaixo:

Acesse o Meu INSS (site gov.br/
meuinss ou aplicativo para celular).

Faça o login pelo CPF e a senha 
da sua conta Gov.br.

No campo de pesquisa da pági-
na inicial, digite “solicitar bloqueio ou 
desbloqueio de mensalidade”.

Na lista, clique no nome do ser-
viço/benefício.

Leia o texto que aparece na tela 
e avance seguindo as instruções.

Se tiver dúvidas ou quiser 
enviar sugestões sobre assun-
tos para a coluna, acesse o site 
www.eduardocanola.com.br

Homem é detido por ameaçar 
ex-companheira com facaTrês foragidos da Justiça são 

capturados pela Polícia Militar 

Dono de supermercado procurado por roubo e receptação de mercadoria é preso

VIOLÊNCIA

OPERAÇÃO

SUZANÁPOLIS

Um homem de 42 anos foi 
detido sob a acusação de vio-
lência doméstica no bairro 

Jardim Planalto, em Araçatuba, na 
última quarta-feira, 10.

De acordo com relatos da ví-
tima, uma auxiliar administrativa 
que estava em seu local de trabalho, 
o agressor, um jardineiro, chegou 
armado com uma faca, proferindo 

ameaças de morte. Diante do perigo 
iminente, a mulher acionou imedia-
tamente a polícia.

No entanto, quando as autori-
dades chegaram ao local, o agressor já 
havia se evadido. Posteriormente, foi 
localizado e detido em sua casa na rua 
Wandenkolk, sendo encaminhado para 
o plantão policial, onde permaneceu 
sob custódia, à disposição da Justiça.

A vítima, por sua vez, tomou 
medidas para garantir sua segurança, 
entrando com um pedido de medi-
das protetivas contra o agressor.

Uma operação coordenada 
pela Polícia Militar resul-
tou na captura de três in-

divíduos foragidos da Justiça, nes-
sa quinta-feira, 11. As detenções 
ocorreram em três cidades abran-
gidas pela área de circunscrição 
do Comando de Policiamento do 

Interior-10 - Araçatuba, Andradi-
na e Suzanápolis.

Os indivíduos detidos estavam 
sendo procurados por crimes como 
roubo, receptação e tráfi co de dro-
gas - uma das prisões foi civil.

As ações fazem parte de uma 
iniciativa contínua da polícia em 
retirar elementos nocivos da so-
ciedade, proporcionando maior 
segurança à população, conhecida 
como Operação Impacto.

Na manhã desta quinta-feira, 
11, a Polícia MIlitar de Suza-
nápolis obteve informações 

sobre o paradeiro de um indivíduo 
procurado por uma série de crimes.

O suspeito, identificado 
como Valter Pereira da Silva, de 
54 anos, empresário e proprietário 
de quatro supermercados em Jar-
dinópolis, na região de Ribeirão 
Preto, estava sendo investigado 
por suposto envolvimento em rou-
bos de cargas na região e venda de 
mercadorias furtadas e roubadas 

em seus estabelecimentos.
Com base em dados obtidos, 

as equipes policiais realizaram 
uma operação, utilizando recursos 
de inteligência e diligências exten-
sivas, culminando na localização 
do foragido em uma propriedade 
rural da cidade.

Durante a abordagem, Valter 
tentou se passar por outra pessoa, 
apresentando um documento de 
identidade falso. No entanto, após 
averiguações, sua verdadeira iden-
tidade foi confirmada. Na residên-
cia do suspeito, os policiais encon-
traram uma pistola calibre .380, 
carregada e pronta para uso, além 
de munição.

Araçatuba, domingo, 14 de abril de 2024

Divulgação

Divulgação
A mais recente pesquisa De-

mografia Médica 2023 mostra 
que o número de infectologistas 
disparou em dez anos. Em 2012, 
o Brasil contava com 268.218 pro-
fissionais na área, número que sal-
tou para 495.716 em 2022 – um 
crescimento de 82,8%. Atualmen-
te, há um infectologista para cada 
485.169 brasileiros no país.

Bombarda analisa que a ten-
dência é o número crescer ainda 
mais daqui para frente. “Durante a 
pandemia, houve um significativo 
aumento pelos cursos de especia-
lização, assim como agora vive-

mos uma explosão de cursos de 
Medicina, tornando o Brasil um 
dos países com mais médicos no 
mundo, fato que pode determinar 
maior formação de especialistas”, 
afirma.

No entanto, ele diz que al-
guns pontos afastam os médicos 
da infectologia. “Alguns fatores 
acabam distanciando os médicos 
desta área, como a complexidade 
das doenças, os riscos de conta-
minação a que muitas vezes são 
expostos e a remuneração, que 
fica aquém de outras áreas da 
Medicina.”

Crescimento no número 
de infectologistas no Brasil

Diante das evidências, Val-
ter foi detido e encaminhado à 
delegacia local, onde fiou detido 
por posse ilegal de arma, uso 

de documento falso e falsidade 
ideológica. Além disso, os man-
dados de prisão em aberto foram 
cumpridos.

relevância principalmente nos hos-
pitais públicos.

“Ser um infectologista em mo-
mentos tão cruciais da nossa história 
é uma honra e ao mesmo tempo um 
imenso desafi o, principalmente na saú-
de pública onde, diferente dos serviços 
privados, o contraste é grande dada a 
perversa e histórica desigualdade social 
e de renda do nosso país”, diz.

Bombarda também ressalta o 
risco que os infectologistas e outros 
profi ssionais da saúde correm nestes 
momentos de emergência sanitária. 
“O árduo trabalho em pandemias, 
epidemias e endemias, além de criar 
grande risco de vida e contaminação 
aos profi ssionais, exige colaboração, 

pesquisa contínua e a aplicação dos 
princípios da microbiologia, farmaco-
logia e imunização.”

A infectologia não fi ca restrita 
às doenças que estão com maior 
evidência no momento. Os infec-
tologistas investigam os agentes 
causadores de doenças, como bac-
térias, vírus, fungos e parasitas, e 
seu impacto na saúde de indivíduos 
e comunidades.

“Os infectologistas desempe-
nham um papel fundamental no 
diagnóstico, tratamento e prevenção 
também de doenças como tuberculo-
se e HIV/AIDS. A infectologia nunca 
foi tão evidente e fundamental para a 
sociedade”, afi rma Bombarda.

CASO   Arma 
apreendida com dono 
de supermercado 
procurado pela Justiça

ESPECIALIDADE   O médico Fábio Bom-
barda explica que a infectologia é importante no 
tratamento de diversas doenças e auxilia o 
trabalho de outras áreas da medicina
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VIDA
FOLHA DA REGIÃO

Estreia neste sábado (13) a Feira 
de Troca de Livros do Museu da 
Língua Portuguesa, cujo objetivo 

é proporcionar um espaço de encon-
tro e, por meio do livro e da literatura, 
incentivar a leitura entre os visitantes. 
A feira, que será mensal e gratuita, fun-
cionará das 14 às 17h no Pátio B do 
museu, localizado na Estação da Luz, 
centro histórico de São Paulo.

Os participantes serão estimu-

lados a doar livros para o museu e, a 
cada edição doada, a pessoa ganha um 
ingresso para visitar a instituição até 
29 de dezembro. O limite é de quatro 
ingressos por pessoa.

Os livros devem estar em bom 
estado de conservação e podem ser de 
literatura infantil, infantojuvenil e adul-
ta, ou de poesia e ficção, histórias em 
quadrinhos, zine, cordéis, biografias, 
autobiografias, ensaios e de arte. As 
obras doadas ficarão disponíveis para 
troca ou serão oferecidos a pessoas em 
situação de vulnerabilidade.

Segundo a organização, o museu 

pretende tornar a feira um evento aco-
lhedor e acessível a todos os públicos. 
Os visitantes poderão realizar as trocas 
de seus livros entre si, sem a interme-
diação da equipe do museu. 

Ainda como atração da feira e 
sob comando do coletivo Itinerância 
Poética, a Roda de Saberes promove-
rá uma conversa sobre publicações 
independentes, estímulo à leitura e 
estratégias de facilitação de acesso aos 
livros. Haverá ainda uma oficina de 
marca-página e área destinada à pri-
meira infância.

No Leia e Leve, o Núcleo Edu-

cativo fará mediação de leituras. Já o 
programa De Mão em Mão, da Co-
ordenação do Sistema Municipal de 
Bibliotecas, vai distribuir gratuitamente 
livros na calçada do museu com o obje-
tivo de fomentar e incentivar a leitura.

A Feira de Troca de Livros é 
organizada pelo Programa de Arti-
culação Social do Museu da Língua 
Portuguesa em parceria com o coletivo 
Itinerância Poética e o Sistema Muni-
cipal de Bibliotecas da prefeitura de 
São Paulo. O Centro de Referência e o 
Núcleo Educativo do museu também 
integram a iniciativa.

A tragédia social, política e eco-
nômica que o Haiti vive é, em 
parte, consequência das rela-

ções neocoloniais que a comunidade 
internacional, liderada pelas potên-
cias europeias e estadunidense, forja-
ram com o pequeno país do Caribe 
que, mais uma vez, se depara com a 
eminência de uma nova intervenção 
internacional.

Essa avaliação é do haitiano e 
doutor em antropologia social Han-
derson Joseph, uma das principais re-
ferências, no Brasil, em estudos sobre 
o Caribe e imigrações. “A estabilidade 
e governabilidade política e econômica 
do Haiti são incompatíveis com os inte-
resses estrangeiros”, acrescentou.

Diferentemente do colonialismo, 
quando o controle de uma nação por 
outra ocorre de forma direta, inclusi-
ve com presença militar permanente, 

o neocolonialismo costuma ser usado 
para se referir a relações de dominação 
mais sutis, que operam por meio de 
relações econômicas desiguais e influ-
ência política.

Para Joseph, as relações da elite 
política haitiana com interesses estran-
geiros obstruem as possibilidades de 
melhora. “As constantes disputas pelo 
poder político e econômico de uma pe-
quena oligarquia no país, que por sua 
vez está aliada aos interesses estrangei-

ros, talvez seja o maior entrave para a 
estabilidade do país”, destacou.

O antropólogo considera que as 
intervenções internacionais no Haiti 
aumentam a relação de dependência 
com a comunidade internacional. “O 
foco delas geralmente é na militariza-
ção e no policiamento e não na rees-
truturação das instituições estatais”, 
afirmou.

Ainda segundo o professor hai-
tiano radicado no Brasil, a imprensa 

EDUCAÇÃO   Objet ivo do evento é est imular hábito da lei tura entre os visi tantes

HISTÓRIA

Brasília 

Agência Brasil 

Brasília 

Agência Brasil 
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Família sagrada
Data estelar: Lua cresce em 

Câncer.
Aquilo que te seja familiar 

é o que merece mais atenção de 
tua parte, nem que seja para não 
te acomodares em distorções 
que atentam contra a dignidade 
humana e promovem abusos de 
todos os tipos, porque em toda 
“boa família” se cometem abu-

sos e atrocidades, que depois são 
reproduzidas automaticamente, 
com ar de normalidade.

A família continua sendo 
a célula básica da sociedade, 
tudo que de horrível e luminoso 
acontece nela foi, de muitas ma-
neiras, cozinhado a fogo lento 
no seio de muitasfamílias.

Por isso a família é sagra-

da, pelo seu poder gerador de 
civilização, mas como vivemos 
a época em que o sagrado é 
profanado sistematicamente, 
se por essas coisas da Vida não 
queres participar desse circo, 
então vale a pena dedicares 
mais compreensão sábia e amo-
rosa à família.

Áries
21/3 a 20/4

Touro
21/4 a 20/5

Gêmeos
21/5 a 20/6

Câncer
21/6 a 21/7

Leão
22/7 a 22/8

Virgem
23/8 a 22/9

Libra
23/9 a 22/10

Escorpião
23/10 a 21/11

Sagitário
22/11 a 21/12

Capricórnio
22/12 a 20/1

Aquário
21/1 a 19/2

Peixes
20/2 a 20/3

Quanto antes você se atrever a 
colocar um ponto final no que 
estiver ao seu alcance, mais 
rapidamente você desfrutará da 
liberdade disponível para se lançar 
ao futuro, e receber desse todas as 
instruções. É assim.

Agora é quando sua alma 
testemunha comportamentos que 
a fazem recuar para refletir melhor 
sobre a natureza das pessoas com 
que se envolveu, e isso é algo 
sábio de se fazer. Identificar as 
boas e as más pessoas.

As pessoas oscilam e são indeci-
sas, e isso perturba bastante seus 
planos, porque você depende 
delas para realizar seus propósi-
tos. Permaneça com a alma aberta 
para ir se adaptando a essas 
oscilações. São inevitáveis.

Estar bem não é suficiente, a alma, 
quando se sente bem, precisa 
compartilhar seu estado com 
alguém, porque o bem-estar é 
melhor ainda quando se irradia a 
outrem, contagiando essa pessoa 
com sua graça e leveza.

Que suas ações sejam frutíferas, 
pela mera razão de serem orien-
tadas para a promoção do bem 
e do que seja justo para o maior 
número possível de pessoas! Só 
assim, de semente em semente, se 
melhora o mundo. Só assim.

Dificilmente as pessoas se relacio-
nam apenas por uma questão de 
empatia, às vezes não há empatia 
nenhuma e elas se relacionam 
assim mesmo, porque enxer-
gam que, juntas, poderiam satisfa-
zer interesses objetivos.

Tenha em mente garantir mais 
estabilidade, consolidando seus 
planos através de pequenos 
passos, que com certeza serão 
mais eficientes do que buscar uma 
grande tacada que resolva tudo de 
uma vez só. Isso não acontecerá.

Enquanto a mente viaja longe, 
refletindo e sonhando, aqui e ago-
ra há chances de se envolver em 
questões práticas, que aproximem 
sua realidade dos sonhos que, 
por enquanto oude imediato, não 
seriam possíveis.

Nem sempre você conseguirá fazer 
tudo que deseja, e isso não há de 
gerar nem um instante de decep-
ção, porque quando acontecer é 
porque a Vida tem outros planos 
para você, que seria melhor aceitar 
e seguir o fluxo.

Motivos para refletir melhor há so-
brando, mas as reflexões cobram 
um ambiente de sossego, no qual 
sua alma se sinta segura, e isso 
só acontece na solidão. E neste 
momento talvez essa condição 
não esteja disponível.

Desconforto é ter de agir e não 
saber o que fazer, temporaria-
mente não conseguindo discernir 
direito para distinguir a sempre 
tênue diferença entre o bem e o 
mal. Isso não depende de suas 
preferências.

Sossego e paz interior são 
condições desejáveis neste 
momento, mas talvez as circuns-
tâncias não ajudem nesse sentido. 
Ajudando ou não, encare tudo 
com leveza e alegria, porque o 
bom humor resolve tudo, sempre.

oscar@quiroga.net

Museu da Língua Portuguesa estreia 
feira mensal de troca de livros

Crise no Haiti tem raízes na relação neocolonial com potências globais
Arquivo pessoal

Reprodução

apresenta o país caribenho com uma 
visão “simplista” e “estigmatizadora”. 
Sem indicar as causas da situação atual, 
a mídia “pouco ajuda a compreender 
as táticas e as técnicas, internas e ex-
ternas, de destruição sistemática de um 
Estado-nação assumidamente negro”.

Natural de Porto Príncipe, capi-
tal do Haiti, Handerson migrou para o 
exterior após concluir o ensino médio, 
em 2002. Ele estudou em Paris, no 
Rio Grande do Sul e no Rio de Janeiro, 
e atualmente é professor de antropo-
logia na Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (UFRGS).

A família haitiana de Joseph 
vive entre o Haiti e diversos outros 
países, como Estados Unidos, Brasil, 
Canadá e França, situação comum a 
tantas outras famílias haitianas que 
migram para viver na diáspora. Han-
derson Joseph ainda integra o corpo 
docente do curso de mestrado em 
antropologia da Universidade do Es-
tado do Haiti (UEH).

A maior parte de Porto Príncipe 
é controlada por grupos de gangues e 
o país experimenta uma violência sem 
precedentes em sua história moder-
na, segundo o chefe dos Direitos Huma-
nos das Nações Unidos, Volker Turk.

Além disso, o Haiti vive “uma 
das crises alimentares mais graves do 
mundo” com quase metade da popu-
lação (4,3 milhões de 11,7 milhões de 
habitantes)  vivendo em situação de 
“fome aguda”, segundo o Programa 
Mundial de Alimentos (PMA).

Devido ao agravamento da situa-
ção de segurança, o Brasil realizou, na 
última quarta-feira, uma operação com 
helicóptero para retirar sete brasileiros 
do Haiti.

Para Handerson Joseph, essa si-
tuação é fruto de uma longa história 
de cercos internacionais que começou 
com a independência do país, em 
1804, quando os haitianos derrotaram 
os impérios inglês, espanhol e francês 
e consolidaram a 1ª revolução de ex-
-escravizados vitoriosa da história da 
humanidade.

CONFIRA A ENTREVISTA   
COMPLETA ABAIXO:
Agência Brasil: Como o se-

nhor avaliou a criação do Con-
selho Presidencial de Transição 
que permitiu o  anúncio de re-
núncia do então primeiro-minis-
tro Ariel Henry?

Handerson Joseph: O Conselho 
Presidencial de transição foi criado 
com o objetivo de restaurar a paz, a 
união e organizar as eleições no país, 
porém não está em funcionamento 
pelos entraves burocráticos e jurídicos 
criados por representantes políticos.

Se já está difícil o início do fun-
cionamento do Conselho, que é um 
grande acordo político, integrando 
representantes dos principais partidos 
do país, incluindo os da situação e os 

da oposição, além de membros da so-
ciedade civil e do setor privado, imagi-
ne para chegar em projetos nacionais 
em prol dos interesses da população 
haitiana.

A meu ver, a implementação do 
Conselho pode contribuir momenta-
neamente no restabelecimento da se-
gurança pública e na organização das 
eleições no país, mas não garante ne-
cessariamente a solução da crise endê-
mica – que tem raízes mais profundas 
e históricas – que exige uma reforma 
constitucional, das instituições estatais 
e do sistema educacional, a restaura-
ção da justiça e do Estado de direito, 
e o desenvolvimento socioeconômico.

Agência Brasil:  Como podemos 
explicar o motivo do Haiti, após di-
versos tipos de intervenções ao longo 
das décadas, não se estabilizar politica-
mente?

Handerson Joseph: Infeliz-
mente, essa não é uma situação nova, 
porém os eventos recentes trazem à 
tona as questões históricas cada vez 
mais complexas, como por exemplo, 
as disputas pelo poder político, as in-
certezas e as manipulações de resulta-
dos de eleições no país, a degradação 
da economia nacional, as denúncias 
de corrupção dos governos, todos eles 
estão na origem do processo de deses-
tabilização do mundo social haitiano 
ao longo das décadas.

As intervenções também têm 
um impacto grave no funcionamento 
das instituições haitianas. Cada uma 
delas foi abismando a relação de de-
pendência política e econômica do 
país com a comunidade internacional, 
e o foco delas geralmente é na mili-
tarização e no policiamento e não na 
reestruturação das instituições estatais.

Foi em uma dessas intervenções 
na década de 1990, no governo do ex-
-presidente Jean Bertrand Aristide, que 
as Forças Armadas haitianas foram des-
tituídas. Hoje, as forças de segurança 
não dão conta do caos instalado pelas 
gangues.

As intervenções não fizeram 
contribuições efetivas em prol das 
mudanças estruturais estatais, nota-
damente no fortalecimento das insti-
tuições e na formação das Forças de 
segurança nacional.

Como avalia a atuação da 
dita comunidade internacional 
ao longo do tempo nas sucessi-
vas crises do Haiti? De que forma 
essa atuação contribuiu para o 
momento atual?

A atuação da comunidade inter-
nacional ao longo do tempo no Haiti 
criou relações forjadas através de prá-
ticas neocoloniais e neoliberais, tendo 
gerado dependência econômica e po-
lítica do país. Essas práticas deixaram 
raízes profundas nas instituições hai-
tianas, a ponto de terem conseguido 
a destituição das Forças Armadas do 

país na década de 1990 na ocasião de 
uma das intervenções internacionais 
no país.

Esse é um dos exemplos que faz 
com que o Haiti e sua população não 
consigam sair dessa crise de violência 
atual. Agora, a própria comunidade 
internacional que durante anos con-
tribuiu para a desestabilização econô-
mica e sociopolítica, para o enfraque-
cimento das instituições estatais e para 
a destituição das Forças Armadas do 
país, é a mesma que hoje diz que “o 
povo haitiano deve resolver seu proble-
ma”. É praticamente jogar o país em 
um abismo que [a comunidade inter-
nacional] ajudou a construir.

Frente a tudo isso, percebe-se 
que a estabilidade e governabilidade 
política e econômica do Haiti é incom-
patível com os interesses estrangeiros.

O que tem bloqueado o ca-
minho do país para um regime 
democrático estável? Há algum 
episódio, em especial no passado 
relativamente recente, que seja 
mais significativo para explicar a 
manutenção da desestabilização 
política do Haiti?

Handerson Joseph: A meu ver, 
não há um evento específico res-
ponsável pela situação atual do país, 
senão uma sequência de fatos sócio-
-históricos e políticos. As constantes 
disputas pelo poder político e econô-
mico de uma pequena oligarquia no 
país, que por sua vez está aliado aos 
interesses estrangeiros, talvez seja o 
maior entrave para a estabilidade do 
país. Os interesses dessa oligarquia 
são incompatíveis com a luta demo-
crática no país.

A provocação e o financiamento 
de conflitos entre diferentes grupos 
políticos e o processo de armamento 
de gangues fazem parte da gramática 
de desestabilização política e da preca-
rização da soberania nacional haitiana, 
que por sua vez impede o alcance de 
um regime democrático no país. A 
destruição das instituições estatais re-
vela uma das faces mais perversa do 
processo (anti)democrático do país.

O que pensa da cobertura 
midiática nacional e internacio-
nal a respeito dos últimos acon-
tecimentos no Haiti? O que a 
imprensa deveria abordar para 
contribuir com o entendimento 
da situação haitiana?

Os meios de comunicação têm 
um papel importante na divulgação 
e na internacionalização da situação 
que a sociedade haitiana vivencia, 
informando e expondo a escalada de 
violência pela qual, principalmente 
as camadas populares haitianas, têm 
sido submetidas, causando deslo-
camentos forçados estimados em 
quase 400 mil pessoas a nível local, 
nacional e internacional.

PROJETO Os participantes serão estimula-
dos a doar livros para o museu e, a cada edição 
doada, a pessoa ganha um ingresso para visitar 
a instituição até 29 de dezembro

ESPECIALISTA  
Agência Brasil entrevistou 
professor universitário 
Handerson Joseph
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Palmeiras e Vitória se enfrentam 
na tarde deste domingo, pela 
primeira rodada do Campeona-

to Brasileiro. A partida será às 18h30, 
no Barradão, em Salvador. O jogo 
terá transmissão do canal SporTV, na 
rede fechada, e também do Premie-
re, via serviço de pay per view. 

O duelo marcará o encontro 
entre os atuais campeões das Séries 
A e B do Brasileirão. O Verdão vem 
de vitória contra o Liverpool-URU de 
virada, por 3 a 1, no Allianz Parque, 
pela Libertadores. No último fi m de 
semana, a equipe bateu o Santos e 
conquistou o Paulistão pelo terceiro 
ano consecutivo.

Em 2024, o Palmeiras vai em 
busca do tricampeonato brasileiro. 
Depois de erguer o troféu nacional 
em 2022 e 2023, o técnico Abel Fer-

A luta entre Popó e Vitor Belfort 
foi confi rmada pelo tetracam-
peão de boxe, que já havia acei-

tado o duelo, em março. Popó vai lutar 
mais uma vez no Fight Music Show, 
evento que promoveu as lutas contra 
Whindersson Nunes e Kleber Bam-
bam. Ele postou em seu Instagram que 
o confronto será em setembro, mas a 
organização do FMS ainda não confi r-
mou a data da próxima edição.

Desde que começou a ser pre-
sença nas lutas de espetáculo, Popó 
era desafi ado por Belfort. Em feve-
reiro, após o duelo com Kléber Bam-
bam, o pugilista retrucou o campeão 
do UFC mais uma vez. “Sou fã do 
Vitor. Não queria falar mal, como vai 

falar mal de alguém de quem a gente 
é fã? Infelizmente, essa oportunidade 
não vou te dar, não. Deixa ele quie-
tinho que é melhor”, disse Popó no 
programa Encontro, da TV Globo.

Belfort não gostou e continuou 

a provocar, argumentando que Popó 
só aceitava lutar contra “adversários 
fracos”. Desta vez, a resposta do te-
tracampeão foi aceitar o desafi o, e ele 
já provocou, dizendo que Belfort iria 
“cair igual a Bambam”. “Ninguém 

gosta desse cara, ninguém vai com a 
cara dele. Cara insuportável. Me desa-
fi ando, falando besteira, começou a fa-
lar da minha vida pessoal, até mesmo 
da minha estética”, reclamou Popó. 

Há questões pendentes para o 
anúncio ofi cial, com a defi nição de 
quando será o duelo. Uma das pen-
dências é a agenda de Belfort, que te-
ria que viajar ao Brasil. Atualmente, 
ele mora nos Estados Unidos.

“A gente vai pegar Vitor Belfort 
e amassar todo. Em setembro tem 
porrada. Segura a onda, Vitor”, falou 
Popó em vídeo publicado no story do 
seu Instagram. Além de Belfort, Popó 
já comentou que planejava repetir ad-
versários que já enfrentou em outras 
edições do Fight Music Show, como 
Júnior Dublê, Pelé Landy e Bambam. 
Segundo o pugilista, a ideia era lutar 
contra os três na mesma noite.

O Santos formalizou uma ofer-
ta ao Atlético-MG pelo meia 
Patrick. Sem espaço no clube 

mineiro, o jogador é o principal alvo 
do Peixe no mercado antes do início 
da Série B do Brasileirão. A proposta 
é de empréstimo com opção de com-
pra ao fi m do contrato. 

Os valores envolvidos, assim 
como a divisão dos salários e o pre-
ço fi xado no contrato, são mantidos 
em sigilo. A diretoria do Galo já está 
analisando a proposta e dará uma res-
posta nos próximos dias.

O Santos vê em Patrick a opção 

ideal para reforçar o meio de campo, 
que atualmente conta apenas com 
Giuliano, Cazares e Nonato para a 
posição. O desejo do Peixe é ter um 
jogador técnico, experiente e com 
alto índice de participações em gols.

Comprado pelo Galo no ano 
passado por R$ 8 milhões, Patrick per-
deu espaço no elenco e, atualmente, 
é reserva. Nesta temporada, entrou 
em campo em apenas três jogos do 
Campeonato Mineiro e não chegou a 
marcar gols ou dar assistências.

Com Gabriel Milito, o meia 
ainda não foi utilizado. Antes do trei-
nador chegar, o jogador estava em 
um documento que indicava uma 
possível saída para abrir espaço no 
elenco.

VERDÃO

DUELO

PEIXE

São Paulo, SP

Da Redação

pautasfr@gmail.com

São Paulo, SP

Da Redação

pautasfr@gmail.com

São Paulo, SP

Da Redação

pautasfr@gmail.com

Palmeiras viaja para pegar o Vitória

Popó confi rma acerto para luta com Belfort

Santos faz proposta 
pelo meia Patrick
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O Corinthians recebe a equipe 
do Atlético-MG neste domin-
go, às 16h, na Neo Química 

Arena, O duelo, válido pela primeira 
rodada do Campeonato Brasileiro, 
será transmitido pela TV Globo, na 
rede aberta, e pelo Premiere, via 
Pay-Per-View.

O Timão chega embalado após 
a goleada contra o Nacional-PAR, no 
meio de semana, pela segunda roda-
da da Copa Sul-Americana. A equipe 
comandada por António Oliveira 
não sabe o que é perder há seis com-
promissos, somando todas as compe-
tições e amistosos, e quer começar a 
liga nacional com o pé direito diante 
do seu torcedor.

Para a partida do fi m de sema-
na, o técnico António Oliveira deve 
seguir sem poder contar com o late-
ral Diego Palacios e com o volante 
Maycon, que seguem cronograma 
de transição após se recuperarem de 
lesões. A dupla ainda não tem data 
programada para o retorno.

O meia Igor Coronado, que re-
tornou ao time no meio de semana 
após período fora, comentou sobre a 
ansiedade pelo início da disputa do 
seu primeiro Campeonato Brasileiro.

“Estou me sentindo bem, an-
sioso para iniciar o Brasileirão. Estou 
feliz com o trabalho que vem sendo 

São Paulo, SP

Da Redação

pautasfr@gmail.com

Corinthians estréia contra o Atlético-MG
Agência Corinthians

Montagem

Pedro Souza/ Atlético-MG

Cesar Greco/Palmeiras

CAMPEONATO BRASILEIRO    O Timão chega embalado após a goleada contra o Nacional-PAR no meio de semana

feito, venho trabalhando bastante 
para estar disponível para jogar mais 
minutos. Estou tentando manter a 
ansiedade e o pé no chão, vamos 
dia após dia. Não será nada diferente 
de outros campeonatos. Claro estou 
jogando no meu país e é um novo 
começo, mas hoje estou em casa e 

minha adaptação aqui será mais fá-
cil”, disse.

Depois de receber o Atlético-
-MG em casa, o Corinthians terá 
dois compromissos como visitante 
na sequência do Campeonato Brasi-
leiro. Na quarta (17), visita o Juven-
tude, em Caxias do Sul, enquanto o 

rival do sábado (20) será o Braganti-
no, em Bragança Paulista

O Atlético-MG, por sua vez, 
vem em alta desde a chegada do 
técnico Gabriel Milito. A equipe 
conquistou o Campeonato Mineiro 
em cima do rival Cruzeiro e venceu 
seus dois primeiros compromissos 

na Copa Libertadores, contra Cara-
cas e Rosário Central.

O Corinthians vai em busca de 
seu 8º Campeonato Brasileiro, tor-
neio que não conquista desde 2017. 
Já o Atlético-MG, que foi “dono do 
Brasil’ em 2021, quer sua 4º taça.

CORINTHIANS

ATLÉTICO-MG

Cássio; Fagner, Félix Torres, G. Henrique 
e Hugo: Raniele, F. Vera e R. Garro; 
Wesley, Romero e Yuri Alberto. 
Técnico: A. Oliveira.

Everson; Saravia, Jemerson, M. Lemos
 e Arana; Battaglia, Zaracho, Alan Franco 
e Scarpa; Paulinho e Hulk. 
Técnico: G. Milito.
Estádio: Neo Química Arena, São Paulo (SP)
Horário: 16h
Transmissão: Globo e Premiere

reira pode conquistar o seu 11º título 
pelo clube alviverde. Na visão do la-
teral-esquerdo Piquerez, a perspecti-
va do ineditismo é uma motivação a 
mais para o elenco em 2024.

“O Brasileirão é sempre uma 
competição muito exigente, regular, 
tem muitos candidatos ao título. Mas 
o Palmeiras é o atual bicampeão e a 
gente tem que defender esse título 

com unhas e dentes. Sabendo ainda 
que o Palmeiras nunca foi tricampeão 
brasileiro consecutivo é mais uma 
motivação para brigarmos por mais 
uma taça”, disse o atleta.

Somente São Paulo e Santos, têm 
registros de ao menos três títulos brasilei-
ros de forma consecutiva. O São Paulo 
no tricampeonato de 2006 a 2008, e o 
Santos com o penta de 1961 a 1965.

VITÓRIA

PALMEIRAS

Lucas Arcanjo; Zeca, Camutanga, Wagner 
Leonardo e Patric; William Oliveira e 
Rodrigo Andrade; Osvaldo, Matheusinho 
e Dudu; Alerrandro. Técnico: Léo Condé.

Weverton; Mayke, Murilo, Gustavo Gómez 
e Piquerez; Aníbal Moreno, Richard Rios 
e Raphael Veiga; Lázaro, Endrick e López. 
Técnico: Abel Ferreira.
Estádio: Barradão, Salvador (BA)
Horário: 18h30
Transmissão: SporTV e Premiere

CONFRONTO   A luta entre 
Popó e Vitor Belfort foi confi rmada

PRETENDIDO  
Patrick comemora 
gol do Atlético-MG

RESENHA  
Zé Rafael ao lado 
de Endrick em treino 
na Academia

PREPARAÇÃO  
Meia Maycon durante 
treino para a partida 
de estreia no nacional
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ANUNCIE

ECONOMIA    Acordo prevê ainda aumento de auxíl ios, como de alimentação

Representantes do Ministério 
da Gestão e de Inovação em 
Serviços Públicos (MGI) pro-

puseram a abertura de 60 mesas 
setoriais de negociação com diferen-
tes categorias de servidores públicos 
federais. Elas se somariam a outras 
negociações específi cas já em curso 
desde o ano passado. O objetivo é 
discutir, ao mesmo tempo, recompo-
sição salarial e reestruturação com 
cada carreira individualmente, uma 
demanda dos servidores.

O assunto foi debatido durante 
reunião da Mesa Nacional de Ne-
gociação Permanente (MNNP), que 
ocorreu na tarde desta quarta-feira 
(10), em Brasília, entre integrantes 

do governo e de diferentes sindicatos 
e associações de servidores públicos 
do Poder Executivo Federal.

Além disso, após pressão das 
entidades, foi retirada a cláusula de 
um termo de compromisso apresen-
tado pelo governo que determinava 
a suspensão das negociações em caso 
de paralisações ou greves no serviço 
público, como divulgou o Fórum 
Nacional Permanente de Carreiras 
Típicas de Estado (Fonacate).

“O secretário de Relações do 
Trabalho (SRT), José Lopez Feijóo, 
ligou para o presidente do Fonaca-
te, Rudinei Marques, no começo da 
noite desta quarta-feira e disse que 
governo atendeu a reivindicação das 
entidades para tirar o parágrafo 2º da 
cláusula II do Termo de Compromis-
so da Campanha Salarial de 2024. A 
cláusula dizia que ‘durante o proces-

so de negociação, interrupções (total 
ou parcial) de serviços públicos im-
plicarão na suspensão das negocia-
ções em curso com a categoria es-
pecífi ca’”, informou a entidade, em 
postagem nas rede sociais. 

Em nota, Fonacate afi rmou 
que a medida seria uma violação dos 
direitos dos trabalhadores.

“Ninguém tolerou restrição às 
greves. E as manifestações, durante 
o anúncio desta cláusula, foram as-
sertivas por parte das entidades do 
Fonacate”, afi rmou Rudinei Mar-
ques, presidente do fórum.

PROPOSTA
Da parte do governo federal, 

foi reafi rmada a proposta de reajuste 
dos auxílios e benefícios já a partir 
de maio, mas sem reajuste salarial 
este ano, diferentemente do que 

ocorreu no ano passado, quando 
houve aumento linear de 9% para os 
servidores federais.

Em relação aos benefícios, o 
auxílio-alimentação, a partir do mês 
que vem, passaria de R$ 658 para R$ 
1 mil; o auxílio-saúde, de R$ 144 para 
R$ 215 (por dependente); o auxílio-
-creche, de R$ 321 para R$ 484,90.

Com as mesas setoriais, o go-
verno também anunciou que vai 
desistir de reajuste nominal, que pas-
sará a uma discussão individualizada 
com as categorias, pondo fi m, assim, 
à Mesa Nacional de Negociação Per-
manente (MNNP), que havia sido 
retomada no ano passado. A decisão 
não foi bem recebida pelo Sindicato 
Nacional dos Docentes das Institui-
ções de Ensino Superior (Andes-SN).

“A questão da agenda setorial, 
por certo, é fundamental, mas não 

podemos colocar isso como elemento 
excludente da nossa negociação de re-
muneração ou abordá-la de forma 
fragmentada, enfraquecendo a posi-
ção das categorias”, argumentou Gus-
tavo Seferian, presidente da entidade.

Nesse cenário, os reajustes 
salariais de 4,5% em 2025, e mais 
4,5% em 2026, que seriam pagos a 
todas as categorias, de forma linear, 
agora será negociado por setor.  

Sobre a tentativa do governo 
suspender a negociação de catego-
rias em greve, Seferian também fez 
críticas. “Foi uma postura antissindi-
cal e afrontosa, violenta ao exercício 
do direito de greve”, protestou o 
presidente do Andes-SN. Segundo 
ele, ainda não houve um comuni-
cado ofi cial de que a cláusula seria 
revogada da proposta de termo de 
negociação.

A mobilização nacional dos pro-
fessores dasuniversidades e institui-
ções federaisterá uma semana decisi-
va a partir do próximo dia 15 de abril. 
Das 67 seções sindicais do Andes-SN, 
duas já estão em greve e outras 16 en-
tram a partir da semana que vem. Há 
pelo menos outras três universidades 
que entrarão em greve ao longo do 
mês e 11 em estado de mobilização.

GOVERNO
Procurado, o Ministério da 

Gestão e de Inovação em Serviços 
Públicos confi rmou, por meio da 
assessoria, a proposta de reajuste de 
benefícios e o compromisso de abrir 
as mesas setoriais demandadas pelos 
servidores, mas não manifestou-se 
sobre a cláusula que condicionava 
as negociações à não defl agração de 
greves ou paralisações.

Brasília 

Agência Brasil 

Governo propõe negociar reajuste com cada categoria de servidores

ASSINE JÁ  a (18) 99746-0998
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